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Razões Para Viver



É, tá certo, tentei me matar. O que isso te interessa? Por que deveria interessar? Você nem me conhece e mesmo as pessoas que me conheciam não ligavam. John disse que eu estava errado. John disse que todo mundo tem pelo menos uma pessoa que se preocupa em saber se a outra está viva ou morta. 



Deixa eu explicar. John é, bem, meu anjo da guarda. Eu nunca teria acreditado na existência de anjos da guarda. Quando contei essa teoria ao John, ele pareceu magoado e disse: 



— Estou aqui, não estou? Você acha que está falando sozinho? Sou tão real quanto você. E anjos também têm sentimentos, sabia? 



Ótimo, então talvez eu realmente tivesse um anjo da guarda. Um dos sensíveis que, agora, eu havia insultado. “Não posso nem morrer da forma certa”, pensei.



Eu ainda não estava completamente convencido. 



—Se você é meu anjo da guarda, onde estão as asas? Onde está o manto branco esvoaçante?



"Rick," John respondeu, “isso aqui não é um filme. Isso é, ou foi, a sua vida”. Então ele pausou e deu uma piscadinha, enquanto dizia:



—Só uso o manto e as asas na hora das fotos.



Que maravilha, pensei. O cara acha que é um comediante. 



—Na verdade, posso assumir a forma que precisar, John continuou.



Ele surgiu na minha frente como um homem de seus trinta e três anos. Era alto e musculoso. O cabelo, pesado e negro, penteado para frente. Lembrei de um daqueles caras que tem uma esposa realmente bacana, quatro filhos e uma porção de mulheres correndo atrás dele, implorando para que largue o casamento. Mas claro que, sendo tão honesto, estaria sempre rejeitando as investidas das moças.



Então, estou saindo do assunto principal. Espero não ter confundido você. Deixe-me começar novamente….



Era tarde de quinta-feira, após uma aula de meio período. Cheguei em casa por volta da uma. Tinha decidido tudo, naquela manhã, durante a aula de inglês da professora Johnston. Ela estava falando de Shakespeare e da Rainha Alguma Coisa. Se houvesse um adulto com quem eu pudesse falar sobre o que estava acontecendo em minha vida, seria ela. A professora Johnston era jovem, bonita e muito meiga. Ainda assim, era uma professora. O que saberia sobre como ser um garoto de dezessete anos?



Quando cheguei em casa, já havia decidido COMO FAZER. Havia muitas opções: arma, enforcamento, envenenamento, overdose de remédios, salto da ponte, “acidente” com o escapamento do gás no carro, etc. Provavelmente mais uma dúzia de formas que nem cheguei a considerar. 



Atirar em mim mesmo estava fora de cogitação, já que eu não tinha acesso a qualquer arma. Também não possuía meu próprio carro, o que eliminava outra possibilidade já de saída. Eu precisava de algo prático e à disposição. Lâminas de barbear! Eu podia cortar os pulsos, parecia fácil o bastante. 



Queria pagar na mesma moeda por tudo o que os outros me fizeram sentir. Também queria fugir daqueles sentimentos. Eram sentimentos alternados de raiva e tristeza. Primeiro pensei que deveria morrer em meu quarto. Passei a maior parte da minha vida ali, tentando encontrar conforto quando estava sozinho, algo que não existia quando estava perto de outras pessoas. Mas aí pensei que a sala seria uma escolha melhor. Pelo menos assim poderia, ao menos uma vez, estar no centro das atenções da minha família. Mal poderia esperar para ver suas reações. Aí percebi que não veria reação nenhuma estando morto. Mas eles não ligariam de qualquer forma. 



Fui até o banheiro e abri o armário. Uma embalagem novinha de lâminas pronta para ser aberta. O plástico cedeu facilmente e peguei uma das lâminas, que brilhou com o raio de sol que passava pela janela. O reflexo me deixou cego por um segundo. Levei a lâmina para a sala com cuidado. 



Acho que a professora Johnston teria usado isto como um exemplo de ironia. Qual a razão de carregar um objeto cortante cuidadosamente se seu objetivo é abrir o próprio corpo quando chegar à sala?



No centro da sala, a lâmpada brilhava em cima de mim. Fechei as cortinas, olhei em volta e respirei fundo. Era a última vez que veria minha casa, meus móveis. Disse adeus em voz alta. Não sei por quê. Só pareceu apropriado. Acho que pensei que os móveis sentiriam minha falta. 



Enquanto observava a lâmina, ela se transformou no objeto mais brilhante da sala. Em seguida, tornou-se o único objeto da sala. Segurei com a mão direita e fechei a mão esquerda em punho para deixar as veias mais aparentes.



Meu último pensamento foi que seria uma das 35 mil pessoas por ano, 96 por dia, 4 por hora, 1 a cada 15 minutos, que levam o ato do suicídio até o fim. Estes seriam meus quinze minutos de fama imaginária. 



O metal frio encostou na pele. Pressionei a lâmina com força e um arrepio passou pela espinha. Uma lágrima caiu quando o sangue começou a pingar. Droga. Ninguém falou que doía tanto. Foi a pior dor física que senti em minha vida. Mas me reconfortava saber que todas as falhas estavam chegando ao fim. Meus erros já eram parte do passado, não faziam diferença agora. 



Respirei fundo, mordi o lábio e pressionei a lâmina com mais força ainda. Ela percorreu o braço devagar. Repeti o procedimento, cortando um pouco para o lado, esperando que sangrasse mais rápido. O sangue, que brilhava, começou a manchar o tapete azul pálido. O relógio marcou uma e meia, como se fosse o primeiro sino de meu funeral. Sem forças, caí no chão. Mas não senti nada. 



Já não sabia onde estava, sabia apenas que não era mais a minha sala. Dois pássaros azuis voaram pertinho de mim, em direção a uma floresta. Olhei pra baixo quando senti que um capim alto tocava minhas pernas. Estava parado à beira de um campo e as plantas moviam-se com o vento. Ao longe, via montanhas tão altas que pareciam desaparecer no céu. 



Foi quando vi John. Ele veio do nada. Em um segundo eu estava lá, sozinho, admirando a paisagem e, em seguida, John estava lá também. Senti sua presença que era quase forte demais. Olhou nos meus olhos. 



—Olá, sou o John, seu anjo da guarda, disse casualmente. 



—Ah meu Deus!, gritei. 



John sorriu. —Não exatamente, mas você entendeu o espírito da coisa.



Você já sabe o que acontece depois. Aquela parte sobre não ter certeza se realmente acredito em anjos ou coisas do tipo. Depois que ele me convenceu de sua existência, explicou sua missão. 



—Rick, você tem muita sorte, começou.



Cortei na mesma hora. —Sorte? Papo típico de adultos. E de anjos, pelo visto. Minha vida está tão horrível que acabo de me matar e você fica aí dizendo que tenho sorte? Tá bom.



—Você ganhou uma segunda chance para avaliar sua vida, disse John.



—Onde estou?, perguntei. 



—No portão dos céus, disse, normalmente, como se falasse isso todos os dias. Pensando bem, ele provavelmente falava isso diariamente. 



—Não vejo nenhum portão, observei.



John explicou pacientemente. —O portão é simbólico. Ajuda os humanos a entenderem algo que é quase incompreensível. Este é o local onde o Chefão define onde cada humano passará a eternidade. Céu ou inferno. O lugar decidido pela vida de cada um. Você vai entender melhor quando chegar a hora certa.



—Acabo de me matar. Não seria ESTA a hora certa?



—Talvez sim, talvez não. Como eu ia dizendo, antes de ser interrompido, você ganhou uma segunda chance. Poucas pessoas têm esta oportunidade. Deus me pediu para mostrar que você tem razões pelas quais viver.



—Não entendo…, falei.



—Mas vai, John prometeu. Ele tocou meu braço e, sem seguida, eu estava de volta ao carro dos meus pais. Minha mãe dirigia e meu pai ia ao seu lado. John falou que poderíamos observá-los, mas que eles não poderiam nos ver ou ouvir.
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